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INTRODUÇÃO

A alimentação é um dos aspectos mais importantes na
bionomia das espécies, interferindo na estrutura e com-
posição das populações. Estudos sobre a alimentação de
peixes proporcionam o conhecimento sobre a biologia das
espécies, das estruturas tróficas das comunidades e permite
o acompanhamento das alterações ambientais decorrentes
de ações antrópicas, pois alterações ambientais tendem a
influenciar na alimentação das espécies. (Almeida et al.,
1993).

Segundo Lowe - Mcconnell (1987), peixes de regiões trop-
icais não apresentam especializações tróficas, modificando
seus hábitos alimentares de acordo com o seu crescimento,
mudanças de biótopo e flutuações estacionais. Uma espe-
cialização de hábitos alimentares é uma estratégia arriscada,
já que a disponibilidade de alimento é altamente flutuante
(Agostinho; Thomaz; Nakatani, 2002). <p/ >

Como os riachos possuem uma produtividade primária
baixa, a ictiofauna destes ambientes depende da importação
da matéria alóctone para a sua subsistência (Castro, 1999).
Assim, nesses sistemas, as matas ciliares exercem grande
importância no que se refere à fonte de alimentos (Vono &
Barbosa,2001).

Portanto, queremos saber se alterações nos habitats devido
às ações humanas influenciam a alimentação de espécies de
peixes, nos córregos dos Aflitos e Ferradura no munićıpio de
Alfenas - MG. Um estudo que relaciona as mudanças nas
dietas de peixes às degradações ambientais pode tornar -
se uma ferramenta importante para futuros programas de
manejo e conservação do ambiente e da fauna local, nessa
importante região de Furnas.

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) (Oste-
ichthyes, Cichlidae), conhecido como cará ou papa - terra,
habita ambientes lênticos como lagoas de plańıcie de in-
undação (Meschiatti, 1995), lagoas costeiras (Aguiaro;

Caramaschi, 1998) e riachos (Agostinho & Júlio Jr., 1999).
Estudos realizados com Astyanax scabripinnis (Jenys, 1842)
indicam a preferência da espécie por rios de menor porte
onde os indiv́ıduos consomem uma grande quantidade de
recursos alóctones (Bennemann et al., , 2005).

OBJETIVOS

Conhecer os hábitos alimentares das espécies Geophagus
brasilienses e Astyanax scabripinnis(Pisces, Cichlidae /
Characidae) e relacionar a variação da dieta dessas espécies
à conservação dos córregos dos Aflitos e Ferradura (Alfenas
- MG).

MATERIAL E MÉTODOS

Local de coleta
Os pontos onde as coletas foram realizadas foram demar-
cados e caracterizados por Silva (2007). C1: nascente do
córrego dos Aflitos (210S 27’40”, 450W 56’34”), possui mata
ciliar fechada e preservada; A1: afluente do córrego dos
Aflitos dentro do zoológico do munićıpio de Alfenas (210S
27’10”, 450W 56’30”), possui mata ciliar densa e preservada;
C2: córrego dos Aflitos (210S 23’38”, 450W 56’60”), mata
ciliar escassa; A2: córrego da Ferradura (210S 21’56”, 450W
55’18”), escassez de mata ciliar; C3: encontro dos córregos
da Ferradura e Aflitos (210S 21’42”, 450W 56’12”), ausência
de mata ciliar e recebe esgoto sanitário; C4: córrego da Fer-
radura (210S 22’0,78”, 450W 58’11”), ausência de mata cil-
iar; A3: córrego da Ferradura (210S 21’31”, 450W 57’25”),
entrada do córrego no reservatório UHE - Furnas.
Coleta
Os peixes analisados foram coletados no peŕıodo de
26/03/07 a 10/03/08. Para as amostragens, foram uti-
lizadas peneiras com diâmetro de 65 cm e malha de 3 mm;
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tarrafa de malha de 12,0 mm e rede de 5 m de comprimento
por 1 m de altura e malha de 12,0 mm. O esforço de coleta
em cada ponto foi de 40 minutos. Os peixes coletados foram
fixados em formol 10% e conservados em álcool 70%.

Análises do conteúdo estomacal

Todos os peixes das espécies Geophagus brasiliensis e
Astyanax scabripinnis foram medidos com um paqúımetro,
obtendo - se o comprimento padrão de cada indiv́ıduo. Pos-
teriormente foram dissecados para a análise do conteúdo
estomacal. Os itens alimentares foram pesados, separados
e identificados até a menor categoria taxonômica posśıvel.

Análises estat́ısticas dos dados

Foi determinada a freqüência de ocorrência (Fi), que é a
porcentagem de estômagos que possuem determinado item
em relação ao número total de estômagos com conteúdo,
através da fórmula: Fo = (Ni/Nt).100, onde o Ni é o número
de estômagos onde ocorreu o item i e Nt é o número total de
estômagos com alimentos (Hislop, 1980); e o peso relativo
de cada item (Pi).

O ı́ndice alimentar, proposto por Kawakami & Vazzoler
(1980), foi calculado para cada espécie e ponto de coleta
segundo a fórmula IAi = (Fo . Pi) /

∑
nn=1 Fo . Pi,

onde: (IAi) ı́ndice alimentar do item i, (Fi) freqüência de
ocorrência do item i, (Pi) peso do item i, n é numero de
itens alimentares. Esse ı́ndice analisa a importância efetiva
de cada item na alimentação das espécies.

RESULTADOS

Foram dissecados 188 peixes (101 Geophagus brasiliensis e
87 Astyanax scabripinnis). Em G. brasiliensis, o compri-
mento padrão variou de 1,60 a 10,35 cm. Nos A. scabripin-
nis, o mesmo variou de 1,49 a 7,85 cm.

Análise alimentar de Geophagus brasiliensis

Nos pontos C2, C3 e C4 não foram coletados G. brasiliensis.
São pontos degradados pela ausência de mata ciliar e pelo
aporte de esgoto do munićıpio de Alfenas - MG.

Nos exemplares coletados de G. brasiliensis foram encon-
trados alga filamentosa, partes de vegetais superiores, restos
de insetos (não identificados), além de Formicidae, larvas de
Chironomidae, pupa de Simuliidae, Ephemeridae, escamas
e nadadeiras de peixe e sedimentos.

Nos G. brasiliensis coletados no ponto C1, o item com maior
ı́ndice alimentar (IA) foi o sedimento (0,376), seguido pela
alga filamentosa (0,360) e pelos restos de insetos (0,261).
O item mais freqüente foi o sedimento (57,9%) e o que ap-
resentou maior porcentagem de peso foi a alga filamentosa
(38,5%).

Geralmente as nascentes dos rios e riachos possuem uma
margem arborizada. As plantas diminuem a incidência de
luz na água e conseqüentemente o crescimento significa-
tivo de algas. A nascente irá obter a maior parte da en-
ergia da vegetação em torno (material alóctone) (Begon,
2007). Porém, neste ponto, os G. brasiliensis alimentaram
- se principalmente de alga filamentosa, ao contrário do que
concluiu Begon (2007). O que deve ocorrer, é que a mata
ciliar não produz sombreamento suficiente para impedir a
propagação de algas nesse local. A ocorrência de sedimen-
tos no conteúdo estomacal desses peixes, neste ponto, reflete

o tipo de forrageamento dessa espécie, que obtém seus re-
cursos alimentares dos fundos dos riachos, ingerindo - os
juntamente com os sedimentos (Gliwicz, 2002).

No ponto A1, Formicidae apresentou maior ı́ndice alimen-
tar (0,649), seguida pelos restos de insetos (0,290). Os itens
mais freqüentes foram os restos de insetos e Chironomidae
(40%). O item com maior peso percentual foi Formicidae
(77,1%). Neste ponto, a mata ciliar é bem preservada e
densa, o que dificultaria a ocorrência de algas nesse local.
Assim, houve consumo pouco significativo de algas por G.
brasiliensis (IA de 0,003), porém houve um grande consumo
de insetos, sobretudo de formigas, oriundos da mata ciliar.

No ponto A2, o IA dos sedimentos foi de 0,791 e dos restos
de insetos foi de 0,129. A freqüência dos sedimentos e restos
de insetos foi de (50%). Em relação ao peso percentual,
os sedimentos também se sobressáıram com 73,2 %. Estes
itens foram também encontrados por Aguiaro & Caramaschi
(1998). Neste local, a mata ciliar é escassa, o que refletiu
na pouca quantidade de insetos consumidos.

No ponto A3, entrada do córrego no reservatório de Furnas,
o item com maior ı́ndice alimentar foi as larvas de Chirono-
midae (0,932), seguido pela Formicidae (0,035), sedimentos
(0,019) e demais insetos, (0,011). O item mais freqüente
foi as larvas de Chironomidae (60%). Em relação ao peso
percentual, as larvas de Chironomidae apresentaram maior
percentagem (84,5%).

Análise alimentar de Astyanax scabripinnis

Nos pontos C2, C3, C4 e A3 não foram encontrados A.
scabripinnis. Os três primeiros pontos são degradados e o
último é o local onde o córrego da Ferradura entra no reser-
vatório de Furnas.

Nos indiv́ıduos de A. scabripinnis coletados foram encon-
trados no conteúdo estomacal, algas filamentosas, restos de
insetos não identificados, além de Coleoptera, Hemiptera,
Formicidae, larvas de Chironomidae, pupa de Simuliidae,
Aranae, Anura e escamas de peixe.

No ponto C1, os restos de insetos tiveram IA de 0,939, en-
quanto a alga filamentosa teve IA de apenas 0,001. Os
restos de insetos também foram os mais freqüentes (77,3%)
e que tiveram o maior peso porcentual (71%). Abilhoa
(2007) afirma que Astyanax scabripinnis possui hábito al-
imentar ońıvoro com tendência à insetivoria (insetos ter-
restres provenientes da mata ciliar). Essa tendência foi
confirmada em nossos estudos, pois no ponto C1, os peixes
dessa espécie se alimentaram basicamente de insetos, emb-
ora a presença de algas nesse ponto seja significativa, como
foi mostrado em G. brasiliensis, no mesmo ponto.

No ponto A1, os restos de insetos obtiveram IA maior
(0,771), seguido pela Formicidae (0,183) e pupa de Simuli-
idae (0,044). Em relação à freqüência, os insetos também
foram em maior número (67,7%). Neste ponto, a presença
de insetos, além de anuros e aranhas confirma a dependência
dessa espécie por material de origem alóctone, e a inse-
tivoria, como hábito alimentar da espécie. A importância
dos recursos alóctones para as comunidades que compõe os
ambientes de riachos localizados em áreas com mata ciliar
preservada tem sido constantemente registrada (Rezende &
Mazzoni, 2006).

No ponto A2, o item com maior IA foi a alga filamentosa
(0,533), seguida pelos restos de insetos (0,411). O item mais
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freqüente foi os insetos (53,8%). Porém em relação ao peso
percentual, o maior foi o da alga filamentosa (53,3%). O
ponto A2 foi o ponto - chave para os estudos. Esse ponto
é caracterizado pela escassez de mata ciliar. Como os A.
scabripinnis se alimentam preferencialmente de insetos de
origem alóctone - terrestre, nesse ponto os peixes se alimen-
taram em maior quantidade de alga filamentosa em detri-
mento aos insetos (que ainda são ingeridos, mas em quanti-
dade inferior), graças à presença de uma mata ciliar ainda
que escassa. Na ausência de um aporte ideal de insetos ter-
restres, os peixes passaram a ingerir alga filamentosa. A
presença de algas no conteúdo alimentar dessa espécie de
peixe foi anteriormente observada por Motta e Uieda (2004),
em seus estudos.

CONCLUSÃO

Geophagus brasiliensis pode ser classificado como ońıvoro e
bent́ıvoro;

Astyanax scabripinnis têm hábito alimentar ońıvoro, com
preferência a insetivoria, e alta dependência de material de
origem alóctone;

A mudança no hábito alimentar de A. scabripinnis em
função da retirada de mata ciliar no ponto A2, confirma
a idéia de que as alterações f́ısicas nos habitats alteram a
alimentação de peixes;

Assim é importante estudar estratégias para a conservação
de ecossistemas aquáticos, já que os impactos ambientais de
origem antrópicas afetam a alimentação de peixes.

Apoio financeiro: FAPEMIG e Furnas Centrais Elétricas S.
A.
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